REQUERIMENTO Nº 70/ 2004

Senhor Presidente,

Considerando que o Bolsa Família nasce para enfrentar o maior desafio da sociedade brasileira que é combater a fome e a pobreza, e promover a emancipação das famílias mais pobres de nosso país;

Considerando que é um programa de transferência de renda destinado às famílias em situação de pobreza, com renda per capita até R$ 100,00 mensais, que associa à transferência do benefício financeiro o acesso aos direitos sociais básicos, como saúde, alimentação, educação e assistência social.; 

Considerando que o programa é fruto da unificação dos programas de transferência de renda do governo federal, que vai permitir uma gestão mais racional da política de transferência, pois reduzirá substancialmente todos os sistemas administrativos e de controle dos atuais programas, permitindo uma fiscalização muito mais eficiente, inclusive no combate a eventuais fraudes e desvios. Além disso, vai possibilitar a realização de avaliações mais precisas sobre o resultado da aplicação dos recursos do programa e seu retorno para a sociedade e as famílias atendidas;

Considerando que todos os objetivos dos programas de transferência de renda atuais estão mantidos dentro do Bolsa Família e serão acompanhados pelos ministérios setoriais (Educação, Saúde, Segurança Alimentar e Combate à Fome e Assistência Social); 

Considerando que o Bolsa Família prevê programas complementares, de modo a criar reais possibilidades de autonomia e independência;  

Considerando que além da renda familiar, outros indicadores sociais de pobreza e exclusão, tais como escolaridade, condições de moradia e saneamento, analfabetismo e acesso a serviços públicos, passarão a ser gradualmente considerados na seleção das famílias que participarão do programa;

Considerando que o programa vai incluir inicialmente cerca de 3,6 milhões de famílias, que hoje são atendidas pelos atuais programas, e irá alcançar mais de 5 mil municípios em todos os estados do país. E tem como meta, atingir 11,4 milhões de famílias até 2006;

Considerando ainda, como nunca ocorreu antes, o Governo Federal está negociando com estados e municípios a unificação do Bolsa Família com os programas estaduais e municipais de complementação de renda. Isso permitirá antecipar a meta prevista para o Bolsa Família em 2006, atingindo desde já um número maior de famílias. 

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que seja oficiado o Prefeito Municipal, Exmo. Sr. Davi Peres Aguiar, e a Diretora do Departamento Municipal de Assistência e Promoção Social, Srª. Adriana Simões Baptista, para que informem a este Legislativo quanto ao Programa Bolsa Família, fruto da unificação dos programas de transferência de renda do governo federal, no nosso município:

1 – Nossa cidade já vem sendo beneficiada pelo programa

2 – No caso da resposta ao item “1” for positiva, quantas famílias bebedourenses estão inscritas no programa; 

3 – Dentre os vários objetivos do Programa Bolsa Família está a unificação de programas municipais e estaduais de complementação! No caso de programas municipais, quais existem no nosso município e qual a possibilidade de serem integrados no Programa Bolsa Família; 

4 – Quais os critérios que o DMPAS vêm utilizando para beneficiar uma família pobre e quais as condições exigidas para que continuem a receber o benefício; 

5 – O programa possibilita o acompanhamento de dados sociais, como escolaridade, condições de moradia e saneamento, analfabetismo e acesso a serviços públicos! Na avaliação do DMPAS, quais as vantagens e como essas informações podem ser trabalhadas na nossa cidade;

6 – Procede à informação, que recebi de fonte não oficial, que uma das condições exigidas para a família ser beneficiada pelo programa é a necessidade da “mãe” estudar.  

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de março de 2004.

Artur Ernesto Henrique

     VEREADOR - PTB
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